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COMPRA VENDA

Comercial 2,043 2,044
Turismo 1,990 2,150

Paralelo 2,160 2,260
Poupança 0,6885% 16º

Ar quente deixa o tempo aber-
to e faz calor; umidade do ar
diminui à tarde. ● PÁG. C2
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Irãadialiberaçãodeprisioneira
Teerãvolta atrásdiantedeameaçadeLondresde ir àONU

Controladores protestam em Manaus

ARTIGO

MÍN.

Lula projeta TV com
curso, teatro e notícia
Palpitefoidadonapossede5ministros

Um livro xerocado
recebe voz de prisão

Em São Paulo, dois
ases da guitarra

Educação
Escola da Família
sofre nova mudança
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MARCILENE – Emdébitocomabiblioteca,quase foi reprovada

CADERNO2

Futebol
Leão, cada vez mais
só no Corinthians

loyolA
Guarnieri não
falava português?

Dilma Rousseff decidiu negar a
indisfarçável pretensão do gover-
no de manter no cabresto as

agências reguladoras. Perde tem-
po e menospreza o discernimen-
to dos interlocutores. ● PÁG. A3

Sociedade
Henry Sobel é preso
por furto nos EUA

Washington Novaes: Estudos
sobre impacto de mudanças
climáticas preocupam. ● PÁG. A2

Miguel Jorge
indicará novo
presidente
do BNDES

Dólar fecha
a R$ 2,044, o
menor valor
em 6 anos

Para Fidel,
etanol de
Bush matará
bilhões de fome

IRAQUE: BUSCA MACABRA

Marinho vai
negociar
déficit da
Previdência

EPITÁCIO PESSOA/AE

Decisões cruciais

STF libera CPI do Apagão
Supremoressaltadireitodeminoriaparlamentarequerdenúnciasesclarecidas

MÁX.

Ao dar posse a cinco minis-
tros, o presidente Lula definiu
em discurso o modelo da TV
pública de seus sonhos. Deve
funcionar ininterruptamente,
tratardeeducaçãoedarinfor-
mação “sem pintar de cor-de-
rosa, mas também sem pichá-

la”. Ele diz que a proposta é
“que não seja chapa-branca”,
que os espectadores possam
fazer cursos e assistir a uma
peça teatral, por exemplo. “Se
vai ter meio ponto de audiên-
cia ou zero, não me interessa”,
disse. ● PÁGS. A8 E A9

RUY MESQUITA

A surpresa da ministra

●●Slash(foto)eLannyGordin
lançamCDsefazemshowsno
Ibirapuera e no Morumbi. ●

LISTA – LíderesdaoposiçãoentregamaArlindoChinaglia (esq.) 20mil assinaturasdeapoio àCPI

ANDRÉ DUSEK/AE

O governo teve ontem uma der-
rota no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), com a decisão do
ministroCelsodeMellodereco-
nhecerrazãoparaaCPIdoApa-
gão ser criada. O pedido de CPI
foi arquivado na semana passa-
da pelo plenário da Câmara, o
que, segundo Mello, tem de ser
revogado. Em seu despacho, o
ministroafirmou queasocieda-
de tem o direito de saber a ver-
dade sobre o caos aéreo. Mas,
ainda segundo Mello, ele não
tem poder para determinar a
instalação imediata da CPI pela
Câmara; issosópoderáserfeito

pelo plenário do STF, que deve-
rá decidir a respeito no fim de
abril ou começo de maio. A ex-
pectativa é de que o plenário
confirmará o despacho de
Mello;há jurisprudência recen-
te do tribunal que reconhece os
direitos de as minorias parla-
mentares promoverem investi-
gações. A oposição alega que já
não há motivo para a CPI não
ser instalada e promete blo-
quear de novo as votações. O
presidente da Câmara, Arlindo
Chinaglia (PT-SP), porém, dis-
se que vai aguardar a decisão
do plenário do STF. ● PÁG. A4

●● Após críticas, Estado re-
definirá quais escolas conti-
nuarão no projeto. ● PÁG. A17

●● Torcida, oposição e MSI
seunemnascríticasaotécni-
co, que pode cair. ● PÁG. E1

Após muito procurar
por livro esgotado
há 10 anos, Marcile-

ne Leandro Moura seguiu
recomendação do próprio

autor e fez cópia de Movi-
mento Estudantil – A UNE
na Resistência ao Golpe de
64. Um policial a flagrou e
“prendeu” o livro. ● PÁG. A18

O governo iraniano voltou
atrás ontem na promessa de li-
bertar logo a única mulher en-
tre os 15 marinheiros captura-
dosnaságuasentreoIraqueeo
Irã. O motivo foi a decisão da

Grã-Bretanhadecongelarasre-
lações com Teerã e encami-
nhar o caso ao Conselho de Se-
gurança da ONU. O chanceler
iraniano, Manouchehr Mot-
taki,disseontemaumaTVesta-

tal iraniana que uma admissão
da Grã-Bretanha de que seus
marinheiros e fuzileiros navais
violaram as águas territoriais
do Irã ajudaria a resolver o im-
passe. ● PÁG. A14

●● Recebo o Thesouro da Ju-
ventude que foi de Gianfran-
cesco Guarnieri. ● PÁG. D16

JULIO MESQUITA
(1891-1927)

●● Rabino é flagrado com
gravatas em loja. “Houve
mal entendido”, diz. ● PÁG.C1

●●● Seis vôos de Manaus sofre-
ram atrasos ontem por causa da
operação-padrão dos controlado-
res. Para a Aeronáutica, a causa

do problema teria sido o “eleva-
do número de aviões no tráfego
monitorado”. Há ameaça de gre-
ve no Rio 2.ª-feira. ● PÁG. C5

Ao tomar posse, o ministro
do Desenvolvimento, Miguel
Jorge, garantiu que nomea-
rá o presidente do BNDES.
Se conseguir, terá mais po-
der que o antecessor, Luiz
Fernando Furlan, que nunca
fez a indicação. ● PÁG. A10
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O dólar comercial fechou on-
tem em R$ 2,044, o menor pata-
mardesdemarçode2001.Afor-
te atuação do Banco Central
não impediu a queda de 1,21% –
no ano, o dólar já acumula per-
da de 4,31%. A revisão para ci-
ma do PIB americano no 4º tri-
mestre de 2006 e dados sobre
as contas do setor público fede-
ral brasileiro animaram o mer-
cado. O risco país manteve a
quedaebateu novo recorde,em
169 pontos. Empresários pe-
dem medidas para compensar
o real forte. ● PÁGS. B1 E B3

Opresidentecubano,FidelCas-
tro, disse em artigo que mais de
3 bilhões de pessoas morrerão
defome e sede por causa do pla-
noamericano, emparceria com
o Brasil, de substituir parte da
gasolina por etanol. Segundo
ele, não haverá terras para pro-
duzir alimentos, embora desde
2003 Cuba esteja negociando
plano semelhante com o Brasil.
Fidelacompanhaamudançade
opinião do presidente venezue-
lano, Hugo Chávez. ● PÁG. A16
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●●● Iraquianos buscam na car-
roceria de um caminhão cor-
pos de parentes mortos em
atentados, em Mosul. Ontem

houve cinco ataques a bomba
em Bagdá e um em Khalis, nos
quais 128 pessoas morreram e
170 ficaram feridas. Em um

dos atentados, o homem-bom-
ba matou pessoas que faziam
fila para receber farinha distri-
buída pelo governo. ● PÁG. A15

OpresidenteLuladissequeo
novo ministro da Previdên-
cia, Luiz Marinho, é a pessoa
ideal para negociar a redu-
çãodo déficit comos sindica-
tos. O problema não será jo-
gado no “colo dos pobres”,
afirmou. ● PÁG. A11
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